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Rio Branco recebe entre os 
dias 19 e 23 a 15ª Reunião Anual 
da Força-Tarefa de Clima e Flores-
tas dos Governadores.

O encontro, que contará 
com 500 participantes de 11 
países, promete movimentar 
o setor turístico da cidade, in-
cluindo hotéis e restaurantes.

Com a chegada das comitivas, 
a rede hoteleira da capital acreana 
registrou aumento na ocupação. 
Muitos hotéis estão com vagas 
limitadas. A expectativa é que o 
evento deixe um impacto na visi-
bilidade do estado como destino 
turístico e de negócios, tanto no 
Brasil quanto no exterior.

O evento também deverá be-
neficiar o setor gastronômico e 
ainda as atrações culturais.

O Amazonas não registrou 
novos casos de Mpox na última 
semana, segundo boletim da Fun-
dação de Vigilância em Saúde do 
Amazonas (FVS-RCP).

No ano, foram 112 notifi-
cações, com 35 confirmações e 
62 descartes. Pessoas com sin-
tomas suspeitos, como febre 
ou lesões na pele, devem buscar 
atendimento médico.

Os casos graves são encami-
nhados para a Fundação de Me-
dicina Tropical, em Manaus. 
Crianças e gestantes recebem 
atendimento especializado 
conforme o protocolo da rede.

Para prevenir a doença, a 
orientação é evitar contato com 
pessoas infectadas, manter a higie-
ne das mãos e usar máscaras. 

Na Agrotins, o Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
aprovou benefícios fiscais para 
empresas que investirão R$ 4,6 
bilhões no Tocantins. Os projetos 
envolvem mineração e produção 
de calcário, com previsão de 237 
novos empregos no estado.

Entre as empresas contempla-
das estão Caltins Calcário Tocan-
tins, com unidades em Natividade 
e Formoso do Araguaia, e Rayil 
Trading, em Nova Olinda.

Também foi aprovado um 
investimento de R$ 30 milhões 
no Parque Tecnológico, ligado 
ao Programa de Impulsiona-
mento da Indústria. O Con-
selho avalia propostas e admi-
nistra recursos do Fundo de 
Desenvolvimento Econômico.
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O programa Rondônia Ci-
dadã retorna a Monte Negro 
(RO) neste fim de semana com 
mais de 30 serviços gratuitos.

A ação ocorre na Escola 
Estadual Aurélio Buarque de 
Holanda Ferreira, nos dias 17 
e 18. Na última edição, foram 
realizados 2,2 mil atendimen-
tos. Entre os serviços oferecidos 
estão emissão de documentos, 
atendimentos médicos, cortes 
de cabelo e orientações sobre 
benefícios sociais.

O programa também dis-
tribuirá kits do projeto Mamãe 
Cheguei para gestantes.

No último fim de semana, 
beneficiou 1,8 mil pessoas no 
distrito de Novo Plano, em 
Chupinguaia (RO).
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leva serviços 
essenciais a 
município
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Amazonas amplia 
auxílio em enchentes

O governo do Amazonas 
intensificou a distribuição de 
ajuda humanitária para famílias 
afetadas pelas cheias nos muni-
cípios de Manicoré e Humaitá.

Desde abril, a Operação 
Cheia 2025 já enviou 88 to-
neladas de alimentos não pe-
recíveis para a região da Calha 
do Madeira. A ação, segundo a 
Agência Amazonas de notícias, 
beneficia mais de 30 mil pes-
soas em seis municípios amazo-
nenses, com previsão de expan-
são para outras áreas conforme 
a evolução das enchentes.

Além das cestas básicas, as 
comunidades ribeirinhas re-
ceberam 600 caixas d’água de 
500 litros, kits de purificação 
do programa Água Boa e mais 
de 46 mil litros de água potável.

Em Manicoré, foram dis-
tribuídas 1,6 mil cestas (32 to-
neladas), enquanto Humaitá 
recebeu 2,8 mil unidades (56 
toneladas). Os itens visam ame-
nizar os impactos da subida dos 
rios, que já afetou cerca de 195 
mil pessoas em 62 municípios.

A situação hidrológica 
continua sendo monitorada 
diariamente pela Defesa Civil 
estadual, com 18 municípios 
em situação de emergência e 26 
em alerta. Os picos máximos 
dos rios devem ocorrer entre 
março e julho, período em que 
as equipes de assistência perma-
necerão em alerta máximo.

Além dos alimentos, o go-
verno disponibilizou equipa-
mentos essenciais para garantir 
o acesso à água tratada nas co-
munidades mais isoladas.

A Operação Cheia 2025 
mantém o foco no atendimen-
to às populações ribeirinhas 
mais vulneráveis, onde a pro-
dução rural foi totalmente 
comprometida pelas enchentes.

As ações incluem ainda o 
monitoramento constante dos 
níveis dos rios e a preparação de 
equipes para responder a novas 
emergências. 

O governo estadual planeja 
ampliar gradativamente as doa-
ções conforme a demanda nas 
diferentes regiões afetadas.

Porto Velho limpa locais 
afetados pelas chuvas

A prefeitura de Porto Velho 
(RO) iniciou a limpeza nos dis-
tritos afetados pela cheia do rio 
Madeira, com foco na comuni-
dade de Nazaré. A ação integra 
a operação S.O.S Ribeirinhos, 
que visa apoiar moradores na 
retomada das atividades após o 
recuo da água.

Com o nível do rio em bai-
xa, os distritos ficaram cobertos 
por lama, dificultando o retor-
no das famílias para suas casas.

Uma equipe da Secretaria 
Municipal de Saneamento e 
Serviços Básicos (Semusb) foi 

enviada para Nazaré, conside-
rada uma das localidades mais 
atingidas. Os servidores atua-
ram na remoção da lama e lim-
peza de áreas públicas e praças.

O trabalho inclui também a 
recuperação de locais particula-
res usados coletivamente pelos 
moradores. Os trabalhos conti-
nuam nas demais comunidades 
do baixo Madeira. A operação 
busca garantir condições mí-
nimas de segurança e higiene, 
reduzindo os riscos à saúde e 
acelerando a recuperação dos 
espaços afetados pela cheia.

João Paulo Prudêncio/SEMUSB-RO

Prefeitura atua no apoio às comunidades afetadas
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O Complexo Turístico 

Rampa do Açaí, em Ma-

capá, completou um ano 

de funcionamento na 

quinta-feira (15). 

Localizado às mar-

gens do Rio Amazonas, 

o espaço reúne cerca de 

120 trabalhadores autô-

nomos da cadeia do açaí, 

funcionando 24 horas por 

dia no recebimento de 

toneladas do fruto vindas 

de regiões como Bailique, 

Ipixuna, Afuá e Macacoari. 

A estrutura é hoje o 

principal ponto de escoa-

mento do açaí na capital 

e integra o projeto Orla 

Viva, da prefeitura.

Antes da inauguração, 

os trabalhadores atuavam 

em condições precárias. 

Agora, a Rampa oferece 

estrutura com píer em 

formato de “T”, praça com 

mirante, dois restauran-

tes, uma açaiteria, geleira, 

banheiros acessíveis e es-

paço administrativo.

Estima-se que a base 

da cadeia produtiva mo-

vimente cerca de R$ 75 

milhões, valor que pode 

ser maior devido à infor-

malidade. A produção es-

tadual ultrapassou 43 mil 

toneladas em 2021.

O governo do Acre emitiu, 

na quinta-feira (15), nota 

informando que as obras 

de 11 moradias em Assis 

Brasil foram concluídas 

pela Secretaria de Habi-

tação e Urbanismo. Falta 

apenas a infraestrutura 

externa, que será feita 

pela Prefeitura e deve ser 

finalizada em até 30 dias, 
conforme planejamento.

O governo do Pará iniciou 

na última quinta-feira (15), 

a campanha de atualiza-

ção do cadastro de ani-

mais em áreas rurais, que 

vai até 13 de junho. Donos 

de propriedades devem 

comparecer às unidades 

da Agência de Defesa 

(Adepará) com documen-

tos e lista de espécies cria-

das nos locais.

O governador do Tocan-

tins, Wanderlei Barbosa 

(Republicanos), visitou, 

na quarta-feira (14), as 

obras de recuperação da 

estrada TO-201, entre Au-

gustinópolis e Buriti do 

Tocantins. A ação busca 

melhorar o tráfego no 

local. O primeiro trecho 

deve ser finalizado e en-

tregue até 10 de junho.

A prefeitura de Macapá 

(AP) divulgou o edital do 

IV Concurso de Quadri-

lhas Juninas, com ins-

crições de 16 a 18. Serão 

escolhidos até 30 grupos, 

com apoio financeiro de 
R$ 8 mil e premiação em 

dinheiro. Cada equipe 

deve ter ao menos 12 pa-

res e seguir os critérios.

A Caixa Econômica Fe-

deral iniciou a liberação 

do saque do Fundo de 

Garantia para trabalhado-

res com carteira assinada 

atingidos pela enchente 

do Rio Acre em 2025. O 

pedido deve ser feito no 

aplicativo da Caixa até 17 

de junho, com comprova-

ção de endereço afetado.

O prefeito de Belém, Igor 

Normando (MDB), san-

cionou, na quinta-feira 

(15), a Lei 9.881/2025, que 

cria o Programa Adote 

uma Praça para incentivar 

parcerias com empresas, 

pessoas físicas e órgãos 

públicos na revitalização 

de áreas. A primeira ação 

será na Praça da Bandeira.

O governo de Rondônia 

promove neste sábado 

(17), às 9h, o início oficial 
da colheita do café Ro-

bustas Amazônicos, em 

uma propriedade locali-

zada na Linha 102, em São 

Miguel do Guaporé (RO). 

O estado conta com cerca 

de 20 mil famílias envol-

vidas na produção, com 

apoio de ações públicas.

O governo de Roraima 

lançou o Prêmio Milton 

Nascimento, voltado a 

estudos sobre os desafios 
do desenvolvimento re-

gional. O edital está dis-

ponível no site da Secre-

taria de Planejamento, e 

as inscrições podem ser 

feitas até 12 de agosto de 

2025 por estudantes, pes-

quisadores e servidores.

O Instituto de Proteção 

Ambiental do Amazonas 

informou que o Defeso 

Florestal 2025 terminou 

na quinta-feira (15). A par-

tir desta sexta-feira (16), 

voltam a ser autorizados 

o corte e transporte de 

madeira no estado, desde 

que seja feito com licença 

válida, conforme normas 

ambientais.

A Fundação de Amparo 

à Pesquisa de Roraima 

prorrogou até 1º/8 o prazo 

para que professores da 

rede pública inscrevam 

projetos no programa Ci-

ência na Escola. A chama-

da pública vai selecionar 

até 160 propostas com 

apoio financeiro e bolsas 
para educadores e alunos.

Jesiel Braga/PMM

Espaço concentra escoamento do fruto, renda e turismo

Rampa do Açaí completa
um ano em Macapá

Safra de grãos 2025 deve 
crescer 11% na região Norte

A produção de cereais, le-
guminosas e oleaginosas na 
Região Norte do país deve atin-
gir 20,2 milhões de toneladas 
em 2025, de acordo com uma 
estimativa do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O volume representa 
aumento de 11% em relação à 
safra de 2024. No Brasil, a es-
timativa é de 328,4 milhões de 
toneladas, 12,2% a mais do que 
no ano anterior.

O crescimento nacional é 
de 35,7 milhões de toneladas. 
Em relação ao mês de março, o 
acréscimo foi de 0,2%, o equi-
valente a 732,7 mil toneladas.

A área a ser colhida no país 
deve ser de 81 milhões de hec-
tares, com aumento de 2,5% em 
relação a 2024.

No Norte, os estados do 
Pará e de Rondônia registraram 
as principais altas.

Somente o Pará apresentou 
aumento de 936,8 mil tonela-
das, e Rondônia de 19,3 mil 
toneladas. Em contrapartida, 
Tocantins teve uma queda de 
cerca de 115,3 mil toneladas.

Entre os produtos com 
maior participação na produ-
ção nacional estão soja, milho e 
arroz. Juntos, somam 92,7% da 
estimativa de produção e ocu-

pam 87,7% da área cultivada.
A produção de cacau no 

país foi estimada em 292,2 mil 
toneladas, com queda de 2,5% 
em relação ao mês anterior.

A queda foi puxada pela 
redução na produtividade no 
Pará e no Amazonas.

Já a castanha-de-caju teve 
leve alta de 0,6% na compa-
ração com março, alcançando 
141,1 mil toneladas.

Mato Grosso lidera a pro-
dução nacional de grãos, com 

30,8% do total, seguido por Pa-
raná (13,7%) e Goiás (11,7%).

O Norte representa 6,2% da 
produção total do país.

O arroz tem previsão de 
11,9 milhões de toneladas. 
Também há expectativa de au-
mento na produção de feijão 
(4,3%), trigo (7,0%), algodão 
(2,8%) e sorgo (3,2%).

O café, somando as varieda-
des arábica e canephora, deve 
atingir 3,3 milhões de tonela-
das, ou 55 milhões de sacas.

Na comparação entre mar-
ço e abril, o IBGE também re-
gistrou crescimento na produ-
ção de aveia, uva e milho. Por 
outro lado, houve quedas nas 
estimativas de feijão, cacau, sor-
go, trigo e soja.

A Região Norte apresentou 
o segundo maior crescimento 
mensal, de 4,3%, atrás apenas 
da Região Sul, que subiu 0,4%.

Centro-Oeste e Sudeste se 
mantiveram estáveis, enquanto 
o Nordeste teve recuo de 1,5%.

Estimativa aponta produção superior a 20 milhões de toneladas
Divulgação/Emater-RO

Pará e Rondônia puxam alta na produção agrícola do Norte em 2025


